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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Desde 1950, o campo de pesquisa 
e a produção científica na área da Enfermagem 
vem aumentando gradativamente no Brasil. 
A pesquisa de modo geral contribui para o 
aperfeiçoamento da formação, melhorando 
a crítica e, especialmente na área da saúde, 
as ações de cuidados prestados, resolvendo 
dificuldades e problemáticas no campo de 
saber da Enfermagem, de acordo com as 
necessidades reais e locais. O objetivo deste 
estudo foi analisar os Trabalhos de Conclusão de 
Curso dos graduados do Curso de Enfermagem 
na Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(UNIOESTE), campus Foz do Iguaçu desde a 

formação da primeira turma (2002) ao ano de 
2016. Trata-se de uma pesquisa documental, 
retrospectiva com abordagem quantitativa 
e análise descritiva dos resultados. Foram 
analisados 258 trabalhos, cujos resultados 
foram analisados e representados por gráfico 
e tabelas. Os resultados evidenciam que 55% 
dos trabalhos pautaram-se em pesquisas 
quantitativas, 56,2% estudos descritivos, 
22,9% desenvolveram a pesquisa no campo 
da epidemiologia, 82,5% contemplaram a área 
assistencial, 92% usaram referencial teórico 
e 73,6% referencial metodológico, 34,8% 
utilizaram o questionário como instrumento de 
coleta de dados e 71% relacionaram o tema 
estudado à área de conhecimento de formação. 
O estudo possibilitou identificar o perfil dos 
TCC’s que foi se moldando ao longo de 15 anos, 
e também permitiu evidenciar a identidade 
profissional que é formada na instituição, que 
começa a se constituir durante a graduação, e 
se modifica durante o exercício profissional do 
enfermeiro, por isso a importância de se fazer 
a inter-relação entre a produção científica e a 
área de conhecimento estudada.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Pesquisa, 
Monografia.
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PROFILE ON TCC PRODUCTION OF THE NURSING COURSE OF UNIOESTE/ 

FOZ DO IGUAÇU 2002-2016

ABSTRACT: Since 1950, the field of research and scientific production in the field of 
Nursing has been increasing gradually in Brazil. The research generally contributes 
to the improvement of the training, improving the criticism and, especially in the area 
of health, the actions of care provided, solving difficulties and problems in the field of 
knowledge of Nursing, according to real and local needs. The objective of this study 
was to analyze the Course Completion Works of the graduates of the Nursing Course at 
the State University of Western Paraná (UNIOESTE), Foz do Iguaçu campus from the 
formation of the first class (2002) to the year 2016. This is a documentary, retrospective 
research with a quantitative approach and descriptive analysis of the results. We 
analyzed 258 works, whose results were analyzed and represented by graph and 
tables. The results show that 55% of the work was based on quantitative research, 
56.2% descriptive studies, 22.9% developed the research in the field of epidemiology, 
82.5% covered the area of care, 92% used a theoretical reference and 73,6% as a 
methodological reference, 34.8% used the questionnaire as a data collection tool and 
71% related the subject studied to the area of training knowledge. The study made 
it possible to identify the profile of TCCs that was molding over 15 years, and also 
allowed to highlight the professional identity that is formed in the institution, which 
begins to constitute during graduation, and changes during the professional exercise 
of the nurse, therefore the importance of making the interrelation between the scientific 
production and the area of knowledge studied.
KEYWORDS: Nursing, Search, Monography.

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa é um instrumento fundamental na área da saúde. Desde 1950, 
enfermeiras brasileiras abriram as portas para a produção científica no Brasil, 
passando a ser consideradas precursoras dos estudos científicos na área da 
Enfermagem. Posteriormente, a produção científica e o interesse na pesquisa 
seguem de forma crescente (SALLES; BARREIRA, 2010). 

É por intermédio da pesquisa que os acadêmicos aprendem a utilizar a 
metodologia científica para descobrir, detectar e avaliar situações que necessitam 
de intervenções na promoção da saúde, prevenção ou reabilitação. Assim, a 
ampliação dos conhecimentos e dos resultados das pesquisas podem contribuir 
para o crescimento da profissão e melhorar a qualidade dos cuidados prestados 
aos indivíduos (PONTE et al., 2012). Desta forma, é imprescindível a inserção 
dos alunos em projetos de iniciação científica desde o início da graduação, pois 
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além de permitir a construção do conhecimento científico, a pesquisa enriquece 
sua formação crítica e fornece o alicerce para a continuidade após a graduação 
(GIACCHERO; MIASSO, 2006). 

 O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como objetivo oportunizar ao 
acadêmico a iniciação à pesquisa, bem como a investigação de temas relacionados 
à sua prática profissional de acordo com a realidade local, regional ou nacional, 
podendo ser desenvolvida nas modalidades de monografia, projeto de iniciação 
científica, projeto de formação profissional, projeto de atividades centradas em 
determinada área teórico-prática, artigo científico e produto, sendo regido por 
regulamento próprio de cada curso da instituição, além de ser definido de acordo 
com o perfil profissional que se pretende formar (UNIOESTE, 2004). 

Especificamente no Curso de Enfermagem da Unioeste, o TCC segue as 
determinações do Projeto Político Pedagógico atualizado em 2012, tendo como 
finalidade a síntese e integração de conhecimento, além de atender as necessidades 
do processo saúde e doença da população de Foz do Iguaçu e região, contribuindo 
para a Enfermagem enquanto ciência e arte do cuidado. É desenvolvido na 
modalidade de monografia ou artigo científico e contempla todas as etapas de 
planejamento de uma pesquisa, podendo ser um indicador na avaliação da qualidade 
institucional e ainda na contribuição social. 

Neste intuito, o estudo tem como objetivo caracterizar o perfil dos trabalhos de 
conclusão de curso de Enfermagem na Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
campus de Foz do Iguaçu no período de 2002 a 2016. Desta forma, justifica-se tal 
estudo na medida em que não há registros de pesquisas anteriores desta natureza 
enfocando este campo de formação na Unioeste, campus Foz do Iguaçu, assim como 
a pesquisa pretende contribuir com o aprimoramento do Curso e desenvolvimento 
de novas investigações para a formação inicial do Enfermeiro. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa documental, retrospectiva com abordagem 
quantitativa e análise descritiva. Foram analisadas as monografias de onze turmas 
de conclusão do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (Unioeste), Campus de Foz do Iguaçu, compreendida pelo período de 15 
anos (2002 a 2016) que se localizavam arquivadas na Biblioteca da universidade.

Para a coleta dos dados, empregou-se um formulário como instrumento 
de coleta de dados, cuja análise das áreas/campos de pesquisa se baseou no 
documento aprovado no 11º Seminário Nacional de Pesquisa em Enfermagem 
(SENPE) em 2001, classificadas em: Área assistencial, Área organizacional e Área 
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profi ssional (ABEN, 2001). 
Utilizou-se de informações para o preenchimento do formulário, os itens resumo, 

material e métodos, resultados e conclusão/considerações fi nais dos TCC’s. Após 
o formulário ser devidamente testado e aprovado, foi realizada a coleta dos dados 
no período de agosto de 2016 a outubro de 2017. Os dados foram tabulados no 
programa Microsoft Offi ce Excel 2010 e os resultados foram demonstrados através 
de gráfi co e tabelas, de acordo com os métodos de estatística básica.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período pesquisado, foram apresentados um total de 258 TCC’s por onze 
turmas de graduandos disponíveis na biblioteca da Unioeste, sendo os anos com 
maiores números de concluintes e TCC’s apresentados foram 2002 e 2012 conforme 
apresentado no Gráfi co 1.

GRÁFICO 1 - Distribuição dos TCC’s conforme o ano de apresentação. Foz do Iguaçu/PR, 2002 
a 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores

Dentre as variáveis analisadas nos TCC’s, a Tabela 1 mostra o tipo de 
abordagem metodológica, temática, e área/campo de pesquisa em Enfermagem 
mais contempladas pelos alunos em suas pesquisas. 
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TABELA 1 – Caracterização de TCC’s de Enfermagem da Unioeste quanto à abordagem 
metodológica, temática e área de pesquisa. Foz do Iguaçu, PR, 2002 a 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

De acordo com a abordagem metodológica utilizada, nota-se que a maioria dos 
TCC’s, 55% utilizaram a abordagem quantitativa, em contraposição a um estudo 
feito por Spindola et al. (2011) em que 66,5% optaram pela abordagem qualitativa, 
que busca a compreensão da subjetividade humana, preocupando-se com questões 
de ordem social. Evidencia-se que há uma prevalência do estudo quantitativo pelos 
alunos de Enfermagem da UNIOESTE, talvez pela facilidade e praticidade que o 
estudo trás para o acadêmico, por não precisar se aprofundar em um referencial 
teórico-metodológico além do tema estudado. A pesquisa quantitativa se centra na 
objetividade, considera que a realidade só pode ser compreendida com base na 
análise de dados brutos e recolhidos com instrumentos padronizados (FONSECA, 
2002). 
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Esperón (2017) traz em seu estudo que na área da Enfermagem a pesquisa 
quantitativa é muito bem-vinda, pois permite determinar a força de associação ou 
correlação entre variáveis, a generalização e objetivação dos resultados através de 
uma amostra que faz inferência a uma população, sendo muito característico nas 
investigações epidemiológicas, além de permitir a identificação dos grupos mais 
vulneráveis da população e dos fatores de risco.

Constatou-se que 24,5% dos formandos empregaram a abordagem 
qualitativa em seus estudos, 19,8% usaram a abordagem quali-quantitativa, e 0,8% 
aplicaram outras abordagens não identificadas. Silva et al. (2009) observaram em 
estudo semelhante que 58,5% utilizaram da abordagem qualitativa, no qual sua 
predominância pode ser justificada pelo direcionamento da Enfermagem para o 
cuidado subjetivo dos seres humanos, o que requer conhecer as suas percepções, 
experiências e subjetividade a fim de traçar linhas de ação para o cuidado.

Em relação à temática utilizada identificou-se que 22,9% dos TCC’s versaram 
na área da Epidemiologia, seguido de outras áreas do conhecimento como 11,6% 
em Gerenciamento de Enfermagem, 11,2% em Saúde Coletiva, 8,9% em Saúde da 
Criança/Adolescente e 8,5% em Saúde do Adulto. 

O fato de a área da Epidemiologia ser mais trabalhada nas pesquisas científicas 
do Curso de Enfermagem, pode estar relacionado à inserção da Universidade em 
uma região de Tríplice Fronteira (Brasil, Paraguai e Argentina), o que possibilita 
o levantamento de dados e informações territoriais e de grande interesse para o 
pesquisador, além de que este cenário durante o período documental estudado 
vivenciou diversas epidemias (como por exemplo, dengue, H1N1, tuberculose). Um 
destaque quanto à influência da Epidemiologia e seus temas transversais entre 
os professores do curso deve-se ao fato de que o primeiro grupo de pesquisa 
implantado no curso foi o Grupo de Pesquisa em Saúde Coletiva em Enfermagem 
em 2007.

  Outros temas que se destacaram foram, Gerenciamento em Enfermagem 
com 11,6% e Saúde Coletiva 11,2%, oposto aos resultados de outras pesquisas, 
como a de Mantovani et al. (2004), que evidenciou uma prevalência pelo tema 
Assistência de Enfermagem em Saúde Coletiva com 59,2%. Em outro estudo feito 
por Spindola et al. (2011), no qual 20,6% dos trabalhos utilizaram o tema Saúde da 
Mulher, os autores relatam que esse fato ocorre devido a essas disciplinas serem 
ofertadas nos últimos períodos da graduação, e é onde os acadêmicos tem mais 
contato com o Trabalho de Conclusão de Curso.

Não foi possível a identificação da área temática de 7,3% dos TCC’s de 
acordo com os critérios adotados neste estudo. Curioso observar que não houve 
nenhuma pesquisa desenvolvida na área de história, legislação, ética e bioética, 
fator alarmante, pois são temas discutidos durante o curso e que deveriam ser mais 
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desenvolvidos e trabalhados, devido a sua importância na formação do acadêmico 
em outras dimensões que não a técnica. Esse fato também é observado em outros 
estudos comparados. 

É interessante destacar que a inserção do aluno nas atividades de produções 
científicas é de livre demanda, e quando inserido ele pode dar continuidade ou 
aprofundamento à pesquisa em seu TCC, porém, no contexto estudado, o corpo 
docente efetivo era, de certo modo, reduzido, o que trazia uma oferta menor de 
possibilidades de temas para orientação e, consequentemente, gerando um alto 
índice de produção científica com as mesmas temáticas.

Considerando que o Curso de Enfermagem da Unioeste é oferecido na 
modalidade Bacharelado e Licenciatura, os resultados permitiram analisar que 
apenas 3,1% dos TCC’s apresentados utilizaram da temática Educação/Ensino em 
Enfermagem, fato que pode estar atrelado a maioria dos professores trabalharem a 
assistência como principal objeto de pesquisa, o que dificulta temas relacionados à 
licenciatura serem trabalhados nas pesquisas do curso.

A área de pesquisa de Enfermagem contemplada nos TCC’s foi outra variável 
analisada nesse estudo, evidenciando que a maior prevalência foi na área assistencial 
com 82,5%, seguido da área organizacional com 8,9%, área profissional com 3,9% 
e da área assistencial e organizacional, somaram-se 2,7%. Um TCC 0,4% não 
contemplou nenhuma dessas áreas.

Esta variável foi analisada conforme o documento “Áreas de pesquisa em 
enfermagem” de acordo com o 11º SENPE (ABEN, 2001), considerando a descrição 
de cada uma das áreas: A área assistencial visa o efeito dos cuidados de enfermagem 
a pacientes, contempla na sua linha de pesquisa: Processo de Cuidar em Saúde e 
Enfermagem; Saúde e Qualidade de vida. Já a área Profissional, visa o progresso 
da profissão e contempla: Fundamentos Teórico-Filosóficos do Cuidar em Saúde e 
Enfermagem; Tecnologia em Saúde e Enfermagem; Ética em Saúde e Enfermagem; 
História da Enfermagem (ABEN, 2001). 

O nível organizacional, terceira área, apresenta os modelos de organização 
e funcionamento de enfermagem nos serviços de saúde e contempla: Políticas e 
Práticas em Saúde e Enfermagem; Políticas e Práticas de Educação e Enfermagem; 
Produção Social e Trabalho em Saúde e Enfermagem; Gerenciamento dos Serviços 
de Saúde e de Enfermagem; Informação/Comunicação em Saúde e Enfermagem 
(ABEN, 2001).

Podemos identificar que a área assistencial foi a mais contemplada com 82,6%, 
seguido da área organizacional (gerenciamento), com 8,9% e a área profissional, 
amparada nos fundamentos teórico-filosóficos e éticos da profissão apresentou a 
menor produção científica com apenas 3,9%. Isso se justifica na medida em que a 
formação do enfermeiro na instituição pesquisada vem sendo direcionada para o 
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processo de cuidar em saúde, tanto na atenção básica atendendo a comunidade, 
quanto na atenção hospitalar, refl exo dos resultados dos TCC’s, trazendo uma 
identidade ao Curso, em que se é focado mais diretamente nos aspectos assistenciais 
da enfermagem e menos no gerenciar e ensinar.

 O estudo realizado por Silva et al. (2009) vai de encontro com esses achados, 
pois em sua pesquisa de 263 monografi as analisadas, 75,7% contemplaram a área 
assistencial, em que os autores atribuem devido a preocupação com a qualidade do 
cuidado, refl etindo em um maior interesse da parte dos profi ssionais pelas pesquisas 
nessa área. No entanto, cabe refl etir que embora a área assistencial ofereça um 
vasto campo de pesquisa e a prática deve ser o objeto principal de pesquisa, se 
faz necessário a inter-relação entre o assistir e o cuidar ao ensinar e gerenciar 
(SAUPE; WENDHAUSEN; MACHADO, 2004).

 Quanto as outras variáveis analisadas neste estudo, a Tabela 2 traz os 
resultados do tipo de estudo, presença de referencial teórico e metodológico, tipos 
de instrumentos de coleta de dados mais utilizados pelos acadêmicos, e se houve 
a presença da relação do tema com a área de formação.

TABELA 2 – Caracterização de TCC’s de Enfermagem da Unioeste quanto ao tipo de estudo, 
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referencial teórico e metodológico, instrumento de pesquisa e relação do tema com a área de 
formação. Foz do Iguaçu, PR, 2002 a 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

 Em termos metodológicos, os resultados apontam que o estudo descritivo 
teve a maior prevalência com 56,2%, seguido do estudo exploratório com 29,8% e 
em menos escala o estudo explicativo com 3,9% dos TCC’s.  Como evidenciado, os 
resultados mostraram um número expressivo pelo estudo descritivo, corroborando 
com a pesquisa feita por Silva et al. (2009), cujos achados apontaram que 86,7% 
das monografias analisadas utilizaram o estudo descritivo, assim como no estudo 
de Spindola et al. (2011), em que todas as monografias foram contempladas por 
esta modalidade. Tal preferência se dá, pela análise de Gil (2008) devido ao estudo 
descritivo ter como finalidade observar, descrever e documentar os aspectos de uma 
situação, e também pela descrição das características de determinada população 
ou fenômeno, tornando a pesquisa menos complexa.

Outro estudo em destaque foi o exploratório com 29,8%, assim como na 
pesquisa feita por Ponte et al. (2012), em que 35,7% optaram pelo mesmo, pois 
os estudos exploratórios proporcionam maior familiaridade com o problema, com 
vista á torná-los mais explícitos, procuram desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e ideias, formulando problemas ou hipóteses para posterior estudo, além 
de proporcionar uma visão geral sobre determinado fato (GIL, 2008).

Não menos importante, os estudos explicativos foram escolhidos em 3,9% dos 
TCC’s apresentados, que de acordo com Gil (2008) visa identificar os fatores que 
determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos, ou seja, explica o 
“porquê” das coisas, sendo o método experimental um dos mais utilizados na área 
das ciências naturais. 

  É relevante destacar que 8,5% dos TCC’s escolheram outros tipos de 
estudos que não se enquadravam nas variáveis da pesquisa, como fenomenológico, 
transversal, comparativo, e apenas 1,6% dos TCC’s os autores não definiram ou 
mencionaram o estudo utilizado na pesquisa.

Outro aspecto analisado foi a utilização de Referencial Teórico nos trabalhos, 
presente em 91,9% dos TCC’s. De acordo com a presença de referencial teórico, na 
Enfermagem encontram-se alguns referenciais que são utilizados nas produções 
científicas, tais como: a área da saúde do adulto, na qual se tem saúde do homem, 
cuidados paliativos, atendimento pré-hospitalar; a área da saúde materno-infantil, 
aleitamento materno, rede mãe paranaense; e a epidemiologia, tem-se tuberculose, 
serviços de atenção à saúde, entre outros. O referencial teórico de acordo com 
Marconi e Lakatos (2010), possibilita verificar o problema da pesquisa, sob o 
aspecto de outros estudos e pesquisas já realizadas. Além de fundamentar e dar 
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consistência a todo o estudo, fazendo um apanhado do que já existe, tanto entre 
alguns clássicos sobre o tema, quanto com algumas referências mais atuais.

Já em relação à presença do Referencial Metodológico, nota-se que 73,6% o 
descreveram em suas monografias, já 26,4% não foi identificado, como é possível 
observar na Tabela 2. Alguns dos referencias metodológicos mais utilizados nas 
produções científicas foram o discurso do sujeito coletivo, análise de conteúdo, 
análise estatísticas e análise espacial. O referencial metodológico para Bandeira 
et al. (2017) tem fundamental importância para implementação da evidência na 
prática das pesquisas, pois permite o embasamento científico na pesquisa e o 
desenvolvimento de novos tipos de métodos de pesquisa.

Ainda sobre os aspectos metodológicos analisados, procedeu-se à análise dos 
tipos de instrumento de coleta de dados (ICD), evidenciando o questionário como 
o mais aplicado em 34,8% dos TCC’s, seguido pelo roteiro de coleta com 15,5%, 
da entrevista com 12% e do formulário para coletar os dados com 9,3%, utilizado 
geralmente em pesquisas que utilizam banco de dados públicos. 

A preferência dos autores pela utilização do questionário, de acordo com 
Gil (2008), se dá devido à possibilidade de atingir um grande número de pessoas 
mesmo de diferentes lugares, garantindo o anonimato das respostas, além de trazer 
os objetivos da pesquisa como questões específicas e norteadoras. Esse fato vai 
de encontro com o resultado mostrado em que a maioria dos TCC’s envolveram 
a abordagem quantitativa, visto que os questionários assim como os formulários 
trazem a objetividade que a pesquisa quantitativa propõe.

Observou-se na pesquisa ora apresentada que uma quantidade expressiva 
de TCC’s, mais especificamente em 22,4%, não foi possível identificar se houve a 
aplicação de um ICD, pois era visto pelo texto que houve a utilização, porém não era 
especificado ou não continha no anexo do trabalho o instrumento em si, dificultando 
a identificação do mesmo. Já em 6% das pesquisas não constaram a existência da 
utilização de um ICD, fato preocupante, pois são os instrumentos que mostrarão o 
caminho para se desenvolver a pesquisa, assim como para obter informações mais 
fidedignas pertinentes à pesquisa (BARROSO, 2012).

Cabe salientar que, pelo fato de 22,4% dos trabalhos serem da área da 
Epidemiologia, algumas pesquisas dessa área partem da coleta de dados secundários 
no sistema de informação do Ministério da Saúde em sua base pública conhecida 
como DATA-SUS, contudo, isso não justifica o quantitativo sem a descrição do ICD.

Esta pesquisa buscou em última análise verificar se o graduando relacionava 
a temática de sua pesquisa com a área de formação, qual seja, a Enfermagem. Os 
resultados da análise permitiram evidenciar que 70,9% dos TCC’s relacionaram o 
tema à Enfermagem, enquanto que 29,1% não foi identificada a relação da temática 
estudada, do objeto de pesquisa com a área de formação deste futuro profissional. 
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Este achado é de grande relevância, pois evidencia que a pesquisa permite que 
o aluno aprofunde suas análises e pontos de vista sobre determinado assunto 
ou área enriquecendo o conhecimento para sua formação e prática profissional. 
A produção científica não é somente necessária, mas também capaz de tornar o 
aluno crítico e protagonista do seu próprio conhecimento, buscando a resolução 
dos problemas acadêmicos e/ou profissionais nas evidências científicas (OLIVEIRA; 
SILVA; ALBUQUERQUE, 2016).

Santos, Anjos e Almeida (2013) afirmam em seu estudo que a construção do 
conhecimento decorrente da pesquisa contribui para a formação de enfermeiros 
competentes e qualificados, gerando assim um cuidado mais eficaz, além de ajudar 
no desenvolvimento da profissão.

Por outro lado, em 29,1% das pesquisas não foi possível identificar a relação 
do estudo/tema com a Enfermagem, fato este que deixou uma questão “no ar” em 
compreender a razão para tal característica. Contudo, observou-se um grande 
potencial nas pesquisas desenvolvidas em trabalhar com a questão da enfermagem 
em si, sendo que estes alunos estarão em breve inseridos no mercado de trabalho.

4 |  CONCLUSÃO

A análise dos TCC’s da Graduação de Enfermagem da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (UNIOESTE), evidenciou a tendência dos alunos a utilizarem 
a pesquisa quantitativa, o estudo descritivo, desenvolverem pesquisas no campo 
da epidemiologia, a contemplarem a pesquisa na área assistencial, utilizarem 
o questionário como instrumento de coleta de dados, e relacionarem o tema de 
pesquisa com a área de formação, qual seja, a Enfermagem. 

O estudo possibilitou identificar o perfil dos TCC’s que foi se moldando ao 
longo dos 15 anos, e também permitiu evidenciar a identidade profissional que 
é formada na instituição, que começa a se constituir durante a graduação, e se 
modifica durante o exercício profissional do enfermeiro, por isso a importância de se 
fazer a inter-relação entre a produção científica e a área de conhecimento estudada.

Permitiu também a reflexão acerca do ensino e da pesquisa na graduação, 
trazendo a necessidade de estimular os acadêmicos a desenvolverem projetos de 
pesquisa desde os primeiros anos da graduação, agregando maior conhecimento e 
habilidade nos estudos científicos.

Tendo em vista que o curso possui as modalidades de Licenciatura e 
Bacharelado em Enfermagem integrados, nota-se a importância de serem 
desenvolvidas pesquisas na área da educação/ensino em Enfermagem, na medida 
em que o ensinar também é um dos processos de trabalho do enfermeiro, em que 
a educação em saúde/permanente/continuada potencializa a formação do indivíduo 
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qualificando-o para a atenção à saúde. Da mesma forma, faz-se necessário ampliar 
pesquisas que envolvem temáticas da história da profissão, da ética e da legislação, 
assim como temas relacionados à diversidade de gênero, sexual e étnico racial, os 
quais têm gerado discussões no meio acadêmico e na própria área da Enfermagem.

Recomenda-se ainda, a título de contribuição da pesquisa ora desenvolvida, 
desenvolver outros tipos de estudos, como por exemplo os estudos prospectivos, 
fenomenológicos, entre outros, pois foi visto que há uma predominância nos 
estudos descritivos. A aplicação de outros tipos de estudo permitirá uma ampliação 
de conhecimentos e reflexões dos acadêmicos em relação a pesquisa científica, 
assim como também sairá um pouco da zona de conforto dos próprios orientadores, 
fornecendo uma nova perspectiva e crítica sobre a pesquisa e a Enfermagem.
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